
Avaliação MPS, nível G, na empresa Tema no Rio de J aneiro 

      Em 2 de abril de 2009, foi concluída uma avaliação dos processos de software da 
empresa Tema Sistemas Ltda, na unidade organizacional Tema Sistemas, no Rio de 
Janeiro-RJ, seguindo o método de avaliação MA-MPS. A conclusão da avaliação é que 
a empresa atende aos critérios do nível G - Parcialmente Gerenciado do modelo de 
referência MR-MPS. 

Melhoria dos processos de software. “O MPS.BR representa para a Tema a 
materialização de um desejo antigo de adotar mecanismos efetivos de controle e 
padronização do nosso processo de desenvolvimento de software, em busca do 
incremento da qualidade e da profissionalização dos nossos serviços. Os ganhos obtidos 
ao longo da implantação foram significativos, podendo claramente ser percebido na 
melhor disseminação do conhecimento entre os envolvidos do projeto, na redução do re-
trabalho e no aumento da motivação e comprometimento da equipe ao trabalhar com 
processos claros e definidos. O sucesso resultante do esforço e dedicação para 
implantação da primeira etapa será o combustível que irá nos impulsionar na busca 
pelos demais níveis que almejamos conquistar”, declarou o patrocinador da avaliação 
Erickson Fonseca – diretor da empresa.   

A equipe de avaliação foi formada por: Carlos Vicente Barbieri Palestino – avaliador 
líder, junto com Andriele Ferreira Ribeiro e Rosângela Míriam Lemos Oliveira 
Mendonça – avaliadores adjuntos, da Instituição Avaliadora (IA) Fumsoft - Sociedade 
Mineira de Software, e Vanessa de Souza Almeida - representante da empresa na equipe 
de avaliação. 
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Trajetória rica em desafios e aprendizado. “A busca pela excelência na qualidade dos 
aplicativos desenvolvidos pela Tema sinalizou a necessidade de definição e aplicação de 
alguns processos estruturados dentro da organização. A vivência de todo o movimento 
para a definição e implementação dos processos foi uma trajetória rica em desafios e 
aprendizado para todos os colaboradores da empresa. A experiência adquirida neste 
período irá auxiliar na manutenção e adequação do processo às características da 
empresa, visando a otimização do mesmo. A avaliação oficial do nível G MPS.BR 
finalizou uma etapa com sucesso, mas a caminhada é contínua e ainda há muito trabalho 
a ser realizado”, complementou Vanessa de Souza Almeida, representante da empresa 
na equipe de avaliação. 
 
Parabéns. “É gratificante trabalhar com uma equipe motivada como encontramos na 
Tema. Uma equipe integrada, empenhada em crescer e acreditando no aprimoramento 
de sua estruturação para incremento da qualidade dos resultados. A equipe de avaliação 
foi testemunha do resultado de vários meses de trabalho sério que se concretizou no 
alcance do nível G de maturidade MPS.BR. Parabéns a toda equipe da Instituição 
Implementadora (II) COPPE/UFRJ pelo suporte dado à empresa e a todos os 



colaboradores da Tema pela conquista”, destacou o avaliador líder Carlos Vicente 
Barbieri Palestino. 

O programa mobilizador MPS.BR é uma iniciativa brasileira lançada em dezembro de 
2003, coordenada pela SOFTEX – Associação para Promoção da Excelência do 
Software Brasileiro, que visa a Melhoria de Processo do Software Brasileiro, em todas 
as regiões do país, a um custo acessível. O MPS.BR conta com  investimentos das 
empresas e apoio do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), Financiadora de 
Estudos e Projetos (FINEP), Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e  
PROIMPE/SEBRAE. Informações atualizadas sobre o Programa MPS.BR e o Modelo 
MPS, incluindo metas e resultados alcançados, encontram-se no Portal SOFTEX < 
www.softex.br/mpsbr >. 

O Programa MPS.BR tem 2 metas. A primeira meta é técnica, visando a criação e 
aprimoramento do Modelo MPS – composto de um Modelo de Referência (MR-MPS) e 
um Método de Avaliação (MA-MPS). O Modelo MPS segue modelos e normas 
internacionais: está em conformidade com as Normas Internacionais ISO/IEC 12207 e 
ISO/IEC 15504, é compatível com o modelo CMMI, é baseado nas melhores práticas da 
engenharia de software e é adequado à realidade das empresas brasileiras. A segunda 
meta é de disseminação do Modelo MPS no mercado, com a implementação do MR-
MPS e avaliação MA-MPS tanto em pequenas e médias empresas (PMEs) como em 
grandes empresas públicas e privadas.  
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